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Introdução

idadãos bem-informados e espaços de debate e crítica são princípios fun-
damentais da democracia. Sem eles, a qualidade do debate pelo qual as 
sociedades devem passar para melhorar a si mesmas pode degradar (Pro-

thro; Grigg, 1960).
Na última década, houve uma mudança significativa no conceito de espaço 

de informação e discussão: as novas tecnologias permitiram que as pessoas se or-
ganizassem para expressar as suas opiniões e mudar os regimes políticos dos seus 
países. Um exemplo instigante do fenômeno foi a “Primavera Árabe”, em 2011, 
quando mobilizações promovidas nas redes sociais, como YouTube, Facebook e 
Twitter, causaram uma grande mobilização dos cidadãos (Safranek, 2012). No 
entanto, essas mesmas tecnologias têm gerado tensão social e polarização, pois 
facilitam a disseminação de notícias falsas e discursos extremistas e podem até 
ter influência nos resultados eleitorais (Tucker et al., 2018). Por exemplo, em 
8 de janeiro de 2023, milhares de pessoas invadiram as sedes dos três Poderes 
da República em Brasília. Nos meses que antecederam a invasão, mídias sociais 
foram bombardeadas com notícias falsas que, além de colocar em dúvida a lisura 
do processo eleitoral brasileiro, aventavam uma suposta legitimidade constitu-
cional para que as Forças Armadas assumissem o poder (Mota, 2023). Portan-
to, as tecnologias nos apresentam um desafio e uma oportunidade: combater a 
disseminação de desinformação; e utilizar esse novo meio como um serviço à 
democracia para aproximar a política dos cidadãos e promover o debate sobre as 
principais questões e importantes decisões. Este desafio ficou ainda maior com 
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o lançamento do ChatGPT1 em 2022, um modelo de linguagem desenvolvido 
pela OpenAI, capaz de gerar textos a partir de um prompt fornecido pelo usuá-
rio. Ou seja, além de potencializar o alcance de notícias falsas, a tecnologia agora 
é capaz de criar conteúdo (textos bem estruturados que, por vezes, são difíceis 
de distinguir se foram gerados por humanos ou máquinas).

Vale ressaltar que a adoção dessas tecnologias mudou aspectos da vida 
em sociedade. Entre as muitas razões para isso, a popularização de dispositi-
vos conectados remotamente permite que as pessoas consumam informações e 
publiquem suas próprias opiniões com extrema rapidez. No entanto, embora a 
vida tenha se simplificado em muitos aspectos, a maioria dos aspectos da política 
continua sendo conduzida da mesma forma, sem explorar o poder de síntese 
presente na maioria dos conteúdos digitais. O que ocorre, portanto, é um des-
compasso entre os cidadãos – e sua vida digital – e o comportamento político de 
seus países e do mundo, o que pode ser um dos fatores que contribuem forte-
mente para a atual redução da crença e confiança nas instituições democráticas 
(Simon et al., 2017). Nesse contexto, ganha força o conceito de e-democracia 
ou democracia digital: pode ser entendida como o uso da tecnologia no proces-
so de formulação de políticas e nas relações cidadão-estado por meio da criação 
de ferramentas que estimulem a participação direta do cidadão nas decisões e 
discussões que a sociedade deve passar (Council of Europe, 2009). Utilizando 
essas ferramentas, os cidadãos podem ser muito mais ativos na vida pública e no 
processo de tomada de decisão (Breindl; Francq, 2008). Vedel (2003) define três 
eixos para a democracia digital: informação, discussão e decisão. Podemos inter-
pretar esses eixos como a forma como o cidadão pode agir politicamente na In-
ternet: informar-se, ser ouvido no debate e participar efetivamente das decisões.

Por outro lado, a desinformação pode ser um problema central para a de-
mocracia digital, pois cidadãos desinformados produzem discussões e decisões 
ruins. Esse fenômeno ocorre fundamentalmente porque não ter informação ou 
ter informação falsa causa desinformação. No entanto, o excesso de informação 
(Bontcheva; Gorrell; Wessels, 2013) é também uma causa fundamental da desin-
formação, muito agravada por este contexto digital em que surgiram as redes so-
ciais. A informação disponível nessas redes é ruidosa no sentido de que há muito 
mais dados do que qualquer pessoa pode consumir. Pela sua própria natureza, as 
redes sociais têm provocado um consumo mais passivo de informação na Inter-
net: em vez de a procurar ativamente, as pessoas passam a maior parte do tempo 
a filtrar e a gerir a enorme quantidade de informação que recebem diariamente.

É importante ressaltar que as informações produzidas pelos órgãos estatais 
também são ruidosas em geral: muitas vezes consistem numa extensa documen-
tação de difícil interpretação para os cidadãos, facilitando que grupos maliciosos 
utilizem partes descontextualizadas desses dados para enganar a população. Esse 
excesso de dados produzidos a partir de documentos de órgãos estatais pode ser 
caracterizado como Big Data, pois são ativos de informação com alto volume, 
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alta velocidade e alta variedade (ou os três “V”) que requerem técnicas e tec-
nologias avançadas e inovadoras para captura, armazenamento e processamento 
das informações para uma melhor análise e tomada de decisão (Gandomi; Hai-
der, 2015). Portanto, como o conjunto de todas as informações geradas pelos 
órgãos estatais pode ser caracterizado como Big Data, a criação de serviços e 
ferramentas para a divulgação, de forma clara, direta e objetiva, de materiais que 
estimulem a participação dos cidadãos nas discussões políticas em curso torna-se 
extremamente importante.

Em busca de melhores formas de lidar com Big Data, notamos que a úl-
tima década proporcionou uma revolução na Inteligência Artificial, expandindo 
horizontes e trazendo descobertas de novas tarefas que as máquinas podem 
realizar. Em particular, as técnicas de processamento de linguagem natural já 
têm o poder de interpretar automaticamente grandes volumes de informações 
(Young et al., 2018). Essa capacidade permite, por exemplo, extrair informações 
relevantes e diretas do grande número de documentos produzidos por órgãos 
estatais, muitos dos quais compostos por textos longos e complexos. Criar uma 
ferramenta que utiliza essas técnicas para simplificar a informação e traduzi-la 
para o público teria muitas aplicações práticas, entre as quais citamos: auxiliar 
as agências de notícias na consulta de informações e na elaboração de trabalhos 
jornalísticos baseados em dados (Data Journalism), e fornecer um aumento da 
transparência das ações da classe política perante a sociedade. Portanto, há uma 
oportunidade de aplicar técnicas de processamento de linguagem natural para 
Big Data produzido por agências estatais.

Nesse contexto, este trabalho visa contribuir com uma ferramenta que 
permite a coleta, organização, seleção, processamento e simplificação automá-
tica das informações produzidas nas discussões políticas. A ferramenta reduz o 
ruído de dados para obter melhores informações processando os dados públicos 
disponíveis. Assim, abordamos um dos eixos essenciais da democracia digital, 
que é a informação. Em particular, mostramos um estudo de caso para validar 
nossa ferramenta de democracia aumentada neste trabalho. Recorremos à As-
sembleia da República e utilizamos as atas das reuniões plenárias descritas no 
Diário da Assembleia da República Portuguesa, procurando desenvolver uma 
ferramenta que ajude a clarificar o trabalho legislativo. Nossa principal contri-
buição é demonstrar o potencial e a viabilidade da ferramenta proposta que:

1 Processa a massiva e complexa quantidade de dados produzidos no cor-
po legislativo, segmentando as atas em peças de discussão;

2 Extrai conhecimento do discurso político, identificando atores, temas, 
assuntos de interesse, projetos e citações nas discussões;

3 Resume (ou seja, comprime) informações relevantes, transformando gran-
des corpora de texto em um texto representativo menor e fácil de ler;

4 Fornece um conjunto de dashboards (painéis de análise) e informações 
para cidadãos e organizações.
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O restante deste artigo está organizado da seguinte forma: inicialmente, 
descrevemos trabalhos relacionados existentes, buscando inspiração para fun-
cionalidades e detetando semelhanças e diferenças com a nossa proposta. Em 
seguida, descrevemos a nossa ferramenta proposta e sintetizamos as suas fun-
cionalidades, que são descritas nas seções seguintes e ilustradas com exemplos 
representativos retirados do estudo de caso realizado com as atas da Assembleia 
da República. Por fim, encerramos com nossas discussões e propostas para tra-
balhos futuros.

Trabalhos relacionados

Alguns autores já tratam da análise textual de documentos públicos. A 
maioria das aplicações desenvolvidas nesse contexto está na classe de análise de 
sentimentos, um ramo do processamento de linguagem natural. A maioria dos 
trabalhos na literatura tratou do idioma inglês, mas pesquisas recentes em ou-
tros idiomas surgiram com mais frequência (Rao, 2019). O objetivo da análise 
de sentimentos é classificar a opinião expressa em textos como sendo positiva, 
neutra ou negativa sobre os itens comentados.

Um dos trabalhos pioneiros foi o desenvolvido por Mullen e Malouf 
(2006). Eles exploraram a análise de sentimentos do discurso político infor-
mal, relatando testes estatísticos realizados em dados de um grupo de discurso 
político americano em inglês. Embora os resultados tenham sido preliminares, 
fica claro que métodos simples de classificação de textos nem sempre fornecem 
resultados satisfatórios para dados tão complexos quanto textos de discurso po-
lítico.

Porém, nos últimos anos, o processamento de linguagem natural passou 
por uma transformação significativa devido a poderosas técnicas de Inteligência 
Artificial, como redes neurais e Transformers, possibilitando resultados mais em-
polgantes. A maioria dessas técnicas, no entanto, segue um paradigma de apren-
dizagem supervisionada que requer uma grande quantidade de dados rotulados 
para treiná-las, o que nem sempre está disponível.

Recentemente, Watanabe e Zhou (2022) aplicaram técnicas semissupervi-
sionadas de classificação de texto em documentos das Nações Unidas. Técnicas 
semissupervisionadas visam reduzir a dependência de dados rotulados no treina-
mento. Elas alcançaram resultados robustos nos idiomas japonês e inglês usando 
no treinamento do algoritmo apenas algumas poucas palavras que refletem sen-
timentos. Embora os resultados tenham sido promissores, ainda são necessárias 
palavras-chave para classificação, o que pode ser uma dificuldade em potencial. 
É do nosso interesse explorar métodos de classificação que necessitem apenas de 
uma lista de classes possíveis, não dependendo de outras informações auxiliares 
fornecidas pelo usuário.

Um exemplo inspirador para o nosso trabalho é o projeto “Decide Ma-
drid” (Procter et al., 2021), que, além de resumir informações políticas, permite 
que os cidadãos opinem sobre os projetos em votação. Entre outros objetivos, 
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o projeto “Decide Madrid” visa identificar as posições políticas dos cidadãos, 
agrupar os cidadãos por interesses semelhantes e sugerir propostas que as pes-
soas possam querer apoiar. O projeto explora intensamente um ramo da Inte-
ligência Artificial que é a aprendizagem de máquina, assim como nós fazemos 
neste trabalho. No entanto, no estado atual de nossa ferramenta, a plataforma 
oferecida pelo projeto “Decide Madrid” é muito mais interativa com quem a 
utiliza, enquanto a nossa ferramenta oferece mais visualização de dados.

No Brasil, Silva et al. (2021) aplicam a modelagem de tópicos a um con-
junto de dados fornecido pela Câmara de Inovação e Tecnologia da Informação 
da Câmara dos Deputados, obtendo resultados robustos e mostrando a eficácia 
da aplicação de técnicas modernas de processamento de linguagem natural ao 
discurso político. Essa obra nos inspira porque instiga a curiosidade de ver o 
que acontece quando não uma, mas muitas técnicas são aplicadas ao discurso 
político. 

Apesar de não ser o foco da ferramenta proposta, é interessante observar 
que a quantidade de dados gerados não representa um desafio apenas para o 
cidadão comum. Técnicos e agentes políticos das mais diversas instâncias do po-
der público são demandados a analisar quantidades crescentes de dados em suas 
rotinas de trabalho. No ramo jurídico, por exemplo (Carmo et al., 2023) apon-
tam a existência de cerca de 77,3 milhões de processos em tramitação no sistema 
judicial brasileiro em 2022; com um volume tão expressivo, o uso de tecnologias 
capazes de dar maior celeridade ao fluxo processual tem relevante impacto posi-
tivo na sociedade. Neste sentido, os autores citam o Programa Justiça 4.0; uma 
iniciativa governamental que busca promover soluções digitais para modernizar 
o Poder Judiciário brasileiro.

No cenário português, existe um aplicativo móvel chamado meuparlamen-
to.pt2 que permite às pessoas verificarem a que partido político estão mais próxi-
mas quando são analisadas apenas as votações realizadas em projetos específicos. 
Esse aplicativo aborda o mesmo domínio da nossa ferramenta, a Assembleia da 
República; no entanto, não há exploração de técnicas de Inteligência Artificial 
para extrair conhecimentos mais elaborados das atas das sessões parlamentares – 
e esse é o nosso objetivo nesse trabalho.
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Fonte: Sítio da Assembleia da República, DAR I Série n.001 (acesso em: 13 jan. 2023).

Figura 1 – “Diário da Assembleia da República” (DAR). 

Ferramenta proposta 

Portugal é uma democracia desde 1974 e, em 1975, começaram a ser 
transcritas as atas da Assembleia da República. A partir de 1976, na 3a Repú-
blica, surgiram as transcrições do Diário da Assembleia da República (DAR), 
ilustradas na Figura 1, disponíveis gratuitamente ao público (Assembleia da Re-
pública, 2023). As transcrições das atas do DAR são utilizadas pela ferramenta 
proposta para extrair informações de interesse público. 

A ferramenta proposta neste trabalho pressupõe determinar quais aspectos 
da informação são relevantes para o público e apresentar os resultados de forma 
simples e visual em uma interface de fácil manuseio. Ao centrar-nos na Assem-
bleia da República, procuramos identificar quais informações poderiam interes-
sar aos cidadãos e quais as informações já produzidas pelas atas do DAR pode-
riam ser resumidas e expostas ao cidadão de formas diferentes e compreensíveis.
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A Figura 2 ilustra o esquema geral da ferramenta proposta e suas res-
pectivas funcionalidades. Numa primeira fase, tanto as atas do DAR como as 
iniciativas discutidas no parlamento são acessadas, e as transcrições do parla-
mento são retiradas do site, onde todas as atas estão disponíveis publicamente e 
gratuitamente. Os textos das atas são previamente processados e armazenados 
em uma base de dados, que então ficará disponível para as funcionalidades 
acessarem, conforme descrito na próxima seção. A partir das atas e iniciativas 
do DAR obtidas na etapa de coleta de dados e armazenadas no banco de da-
dos, a ferramenta pode computar automaticamente as citações faladas pelos 
parlamentares nas sessões de interesse, classificar as discussões das sessões em 
tópicos e temas, e resumir partes das atas. Cada uma dessas funcionalidades 
e respectivas formas de apresentação na interface da ferramenta são descritas 
nas seções a seguir. 

Fonte: Autoria própria. 
Figura 2 – Esquema geral da ferramenta proposta e suas respectivas funcionalidades: 

(i) cálculo de citações diretas ou indiretas; (ii) classificação dos tópicos e 
temas tratados nas atas; e (iii) sumarização automática das partes de inte-
resse da ata. Essas funcionalidades acessam um banco de dados gerado a 
partir das atas do DAR e das iniciativas discutidas nas sessões parlamenta-
res. Os resultados são mostrados em uma interface com o usuário.

Coleta de dados

Inicialmente, foram utilizadas técnicas de web crawling (Pant; Srinivasan; 
Menczer, 2004) e web scraping (Mitchell, 2018) para recolher dados publicados 
periodicamente no sítio da Assembleia da República, nomeadamente as atas das 
sessões parlamentares (Assembleia da República, 2021). Esses dados estão dispo-
níveis na forma de textos, cada um contendo as transcrições de uma sessão. Em se-
guida, estruturou-se o conteúdo desses documentos em um banco de dados para 
facilitar o processamento, construindo um grande corpus de texto. Esses dados 
foram primeiramente segmentados nos itens da pauta de cada reunião, que envol-
vem declarações políticas, discussões e votações de iniciativas parlamentares (pro-
jetos de lei, projetos de resolução, consultas parlamentares, entre outros), além de 
outros assuntos. Essas tarefas são referidas como a etapa de coleta de dados.
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Com essa base de dados organizada, foram aplicadas técnicas de aprendi-
zagem de máquina associadas a métodos de processamento de linguagem natu-
ral para fornecer as funcionalidades ao usuário. Todos os resultados aqui relata-
dos foram obtidos através da realização de experiências com atas de 16.9.2020 
a 25.2.2021.

Computação das citações 

Definimos assunto de interesse como um conjunto de palavras-chave defini-
das pelo usuário relacionadas a um assunto, como “corrupção” ou “educação”. 
Definimos citações diretas como discursos de parlamentares que mencionam ex-
plicitamente as palavras-chave. As demais falas contidas na mesma discussão em 
que houve pelo menos uma citação direta são citações indiretas. Uma funcio-
nalidade apresentada pela ferramenta de democracia aumentada proposta neste 
trabalho utiliza dados segmentados das declarações políticas para, de acordo 
com o assunto de interesse, realizar cálculos de citações diretas e indiretas para 
cada partido e parlamentar dentro do intervalo de tempo definido pelo usuário.

Para possibilitar a busca de citações diretas e indiretas, foi aplicado nas atas 
o algoritmo DEBACER (Ferraz et al., 2021) para particionar os conjuntos de 
todas as declarações políticas de cada sessão parlamentar em blocos de fala que 
contenham discussões completas (com um início e fim), o que é essencial para 
a compreensão do que está sendo dito pelos participantes. Armazenamos essas 
partições numa base de dados e desenvolvemos um procedimento de análise. 
Palavras-chave definidas no assunto de interesse foram então pesquisadas nes-
sas partições, identificando o parlamentar que as citou explicitamente. A partir 
desses dados, várias informações podem ser geradas. Em particular, a ferramenta 
mostra com que frequência cada parlamentar (ou partido) cita a palavra-chave 
no período de interesse definido pelo usuário. Citações indiretas, tanto de um 
membro do parlamento quanto de partidos, também são computadas.

Os resultados de um estudo de caso para o assunto de interesse “corrup-
ção” é apresentado para mostrar a eficácia da ferramenta proposta, analisando a 
participação de partidos e parlamentares neste assunto. A importância do exem-
plo da corrupção no caso português pode ser fundamentada por vários fatos 
(Prémio Tágides, 2021), tais como (i) o custo estimado para os portugueses de 
casos de corrupção conhecidos equivale a 30 % da dívida pública nacional; (ii) o 
fato de apenas 1 das 15 leis anticorrupção recomendadas em 2016 ter sido in-
tegralmente implementada em Portugal; e (iii) também o fato de o Parlamento 
Europeu ter estimado que a corrupção em Portugal custa o equivalente a 8 % a 
10 % do PIB.

A Figura 3 apresenta um exemplo de informação que é disponibilizada ao 
usuário. A figura mostra os histogramas que indicam o número de citações dire-
tas e indiretas da palavra “corrupção” definida pelo usuário e seus derivados (por 
exemplo, corruptos, corrupções, etc.), calculados no período entre 16.9.2020 e 
25.2.2021, seja por um deputado ou pelo partido.
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Fonte: Autoria própria. 

Figura 3 – Histogramas de citações diretas e indiretas derivadas da palavra “corrup-
ção” no período de 16.9.2020 a 25.2.2021, por parlamentar (apenas os 
dez mais citados) e por partido.

É possível combinar esse recurso com outras funcionalidades. Por exem-
plo, poderíamos determinar o tema dominante sobre o qual a palavra-chave foi 
citada (por exemplo, “corrupção na saúde”) se a funcionalidade de citação fosse 
combinada com aquela que descobre tópicos e temas, descrita na próxima seção.

Tópicos e temas 

Uma segunda funcionalidade desenvolvida na ferramenta realiza duas eta-
pas em atas de sessões parlamentares ou partes delas, de acordo com o período 
de interesse especificado.  O primeiro passo é a modelagem de tópicos e o outro, 
a classificação dos discursos em temas.

Um modelo de tópico é um modelo estatístico de mineração de texto usa-
do para descobrir estruturas semânticas ocultas em uma coleção de documen-
tos. Definimos tópico como um conjunto de palavras que pertencem ao mesmo 
campo semântico, como “escola, professores, turma” ou “5G, ciência, rede”. É 
utilizada a modelagem de tópicos (Blei; Ng; Jordan, 2003; Grootendorst, 2022) 
para determinar automaticamente os tópicos que ocorrem nos documentos. Ao 
contrário dos assuntos de interesse definidos pelo usuário, dados por palavras-
-chave usadas no cálculo das citações, os tópicos são extraídos automaticamente 
dos documentos por um algoritmo de Inteligência Artificial treinado em um 
idioma específico (aqui, o português).
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O algoritmo de modelagem de tópicos encontrou vários tópicos e associou 
cada fala a eles. O algoritmo devolve a probabilidade que indica a relevância de 
cada tópico para o discurso. Por causa disso, os tópicos podem ser apresentados 
de maneiras diferentes. Por exemplo, mostrar o tópico com maior probabilidade 
de associação ao texto, ou os três principais tópicos, ou todos os tópicos e suas 
respectivas probabilidades e assim por diante.

No entanto, os tópicos encontrados pelos algoritmos de modelagem de 
tópicos nem sempre são interpretáveis por humanos. Eles formam agrupamen-
tos de palavras, mas não possuem um nome próprio para cada grupo, dificultan-
do a associação daquele agrupamento a um único significado. Assim, a funcio-
nalidade da ferramenta permite que o usuário escolha se está satisfeito com esses 
tópicos encontrados automaticamente ou se ele prefere utilizar a segunda etapa 
da funcionalidade, que é classificar as falas em temas.

Os temas são definidos a priori na ferramenta e descrevem categorias de 
interesse da atividade parlamentar, como Economia, Meio Ambiente etc. Para 
classificar as falas em temas pré-estabelecidos, essa funcionalidade usa um algorit-
mo conhecido como Zero-Shot (Romera-Paredes; Torr, 2015; Yin; Hay; Roth, 
2019). Tecnicamente, foi aplicado o algoritmo ZeroBERTo (Alcoforado et al., 
2022), que considera: (i) os tópicos encontrados pelo algoritmo de modelagem 
de tópicos na etapa anterior; (ii) a distribuição de probabilidades de cada fala 
pertencer a cada tópico; (iii) os temas definidos previamente. Os temas são então 
associados probabilisticamente às falas por um modelo de linguagem treinado, 
potencializando seu conhecimento geral da língua. Semelhante à associação an-
terior da fala ao tópico, esta etapa associa cada fala a todos os temas previamente 
definidos. Assim, os temas também podem ser apresentados de diferentes ma-
neiras. Por exemplo, o tema com maior probabilidade de associação ao texto, 
os cinco principais temas, todos os temas e suas respectivas probabilidades, um 
gráfico com a evolução temporal de um determinado tema, entre outros.

Um aspecto importante dessa funcionalidade é que as mesmas palavras-
-chave podem ser escolhidas tanto como assunto de interesse quanto como 
tema. No entanto, existem diferenças fundamentais entre eles:

• Primeiro, a entrada para o assunto de interesse na primeira funcionalida-
de é um único termo (por exemplo, “corrupção”) e a partir dele é de-
finido um conjunto de palavras-chave que derivam do termo dado (por 
exemplo, corrompe, corrompido, corrupção, etc.), enquanto a entrada 
para temas é necessariamente um conjunto de palavras relacionadas aos 
assuntos discutidos no parlamento (por exemplo, ciência e tecnologia, 
meio ambiente, direitos humanos, saúde e infraestrutura);

• Em segundo lugar, o assunto de interesse na primeira funcionalidade é 
pesquisado dentro do intervalo de tempo definido pelo usuário, procu-
rando correspondências exatas ou aproximadas para essas palavras-cha-
ve, enquanto os temas são automaticamente associados aos discursos 
por um modelo de linguagem;
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• Em terceiro lugar, um assunto de interesse pode ou não ser encontra-
do em uma fala em um determinado intervalo de tempo, enquanto 
cada tema, por sua vez, está associado a todas as falas, e a força dessa 
associação é representada por um valor de probabilidade, que pode ser 
semelhante para mais de um tema, isto é, uma determinada fala pode 
estar fortemente relacionada tanto ao tema Saúde quanto ao tema Di-
reitos Humanos.

As informações sobre o modelo de tópico de um documento e a classifica-
ção do tema são exibidas visualmente na nossa ferramenta, conforme ilustrado 
na Figura 4. Na figura, vemos alguns exemplos apresentados na interface gráfica: 
os 12 tópicos mais frequentes encontrados, descritos por suas três palavras mais 
representativas (ex. o tópico rosa é definido pelas palavras “Investimento”, “Ma-
lha” e “Ferrovia”. Acima dos 12 tópicos apresentados, vemos os temas sobre os 
quais cada tópico foi melhor avaliado (por exemplo, o tópico rosa foi classificado 
primeiro como “Infraestrutura”. Esses dados são referentes à ata do período de 
16.9.2020 a 25.2.2021.

Fonte: Autoria própria. 

Figura 4 – Tópicos encontrados (apenas os 12 tópicos mais frequentes), juntamente 
com suas palavras mais representativas (apenas as três mais representa-
tivas). Acima das barras está o tema associado a cada tópico específico 
(apenas o tema mais representativo), de 16.9.2020 a 25.2.2021.

 
A aplicação dessa funcionalidade nas referidas atas resultou em cerca de 60 

tópicos na etapa de modelagem de tópicos. Esta experiência foi realizada com o 

example,	the	pink	topic	was	rated	first	as	"Infraestrutura"	(infrastructure).	These	data	are	related	to	the	minutes	from	09/16/2020	to	02/25/2021.	

	Figure	 4	 -	 Topics	 found	 (only	 the	 12	 most	 frequent	 topics),	 along	 with	 their	 most	representative	words	(only	the	three	most	representative).	Above	the	bars	 is	the	 theme	 associated	with	 each	 specific	 topic	 (only	 the	most	 representative	theme),	from	09/16/2020	to	02/25/2021.	Applying	this	functionality	in	the	referred	minutes	resulted	in	about	60	topics	in	the	topic	modeling	step.	This	experiment	was	carried	out	with	the	following	set	of	themes:	Corruption	(Corrupção),	 Culture	 (Cultura),	 Economy	 (Economia),	 Education	 (Educação),	 Energy	(Energia),	 Environment	 (Meio	 Ambiente),	 European	 Union	 (União	 Europeia),	 Health	 and	Quality	 of	 Life	 (Saúde	 e	 Qualidade	 de	 Vida),	 Housing	 and	 Urban	 Planning	 (Habitação	 e	
Urbanismo),	 Human	 Rights	 (Direitos	 Humanos),	 Industry	 and	 Agriculture	 and	 Commerce	(Indústria	 e	 Agricultura	 e	 Comércio),	 Infrastructure	 (Infraestrutura),	 Justice	 (Justiça),	Legislation	(Legislação),	National	Defense	and	Public	Security	(Defesa	Nacional	e	Segurança	
Pública),	 Science	 and	 Technology	 (Ciência	 e	 Tecnologia),	 Tourism	 (Turismo),	 Work	 and	Employment	(Trabalho	e	Emprego).	With	 this	 functionality,	 it	 is	 also	 possible	 to	 calculate,	 for	 example,	 how	 many	 times	 a	particular	member	of	parliament	or	party	spoke	about	a	particular	theme.	Another	option	is,	for	example,	to	summarize	speeches	that	have	a	high	probability	of	being	associated	with	a	specific	topic	according	to	the	user’s	desire.	The	summarization	functionality	is	described	in	the	next	section.	
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seguinte conjunto de temas: Corrupção, Cultura, Economia, Educação, Ener-
gia, Meio Ambiente, União Europeia, Saúde e Qualidade de Vida, Habitação 
e Urbanismo, Direitos Humanos, Indústria e Agricultura e Comércio, Infra-
estrutura, Justiça, Legislação, Defesa Nacional e Segurança Pública, Ciência e 
Tecnologia, Turismo, Trabalho e Emprego.

Com essa funcionalidade, também é possível calcular, por exemplo, quan-
tas vezes um determinado parlamentar ou partido falou sobre determinado 
tema. Outra opção é, por exemplo, resumir falas que tenham grande proba-
bilidade de serem associadas a um tema específico de acordo com o desejo do 
usuário. A funcionalidade de resumo é descrita na próxima seção.

Sumarização 
A funcionalidade de sumarização automática aplica redes neurais treinadas 

para sumarização com o objetivo de gerar relatórios curtos dos discursos rela-
cionados a relatórios de iniciativas, em particular projetos de lei. Essas falas são 
mais longas que as demais e ocorrem logo após o início de uma discussão, com o 
objetivo de contextualizar a discussão para os demais parlamentares. Mais espe-
cificamente, aplicamos o modelo Pegasus (Zhang et al., 2020), uma rede neural 
Transformer (Vaswani et al., 2017) capaz de gerar resumos autorais em inglês, 
ou seja, resumos com frases originais que não são simples fragmentos dos textos 
fonte. Para fazer isso, o algoritmo utilizado pela ferramenta primeiro traduz o 
texto de origem do discurso para o inglês, produz o resumo com o Pegasus e, 
finalmente, traduz o resumo de volta para o português. É utilizado o tradutor 
M2M100 (Fan et al., 2021), pois é um modelo multilingue robusto baseado no 
Transformer. A Figura 5 ilustra o procedimento completo de resumo.

Fonte: Autoria própria. 
Figura 5 – O resumo de um relatório de iniciativa é gerado a partir de textos tradu-

zidos inicialmente do português para o inglês pelo tradutor M2M100, 
seguido pelo sumarizador inglês do PEGASUS e finalmente traduzidos 
novamente para o português, gerando resumos curtos.

Esses pequenos resumos das falas dos relatores de cada iniciativa são apre-
sentados aos usuários como um relato das principais discussões ocorridas nas 
atas. Os usuários também podem usar a funcionalidade para gerar resumos adi-
cionais da discussão completa sobre aquele projeto, ou podem ser redireciona-
dos para as atas originais que transcrevem toda a discussão de interesse. Uma 
ilustração do texto original e seu resumo gerado está na Figura 6.
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Fonte: Autoria própria. 
Figura 6 – Exemplo de resumo: à esquerda está a parte de uma ata que foi resumida 

na figura à direita. 

Alternativas para visualização

As funcionalidades apresentadas anteriormente produzem saídas como 
resumos de documentos, número de citações diretas ou indiretas de um deter-
minado assunto de interesse e seus respectivos oradores, e os tópicos e temas 
abordados nas diferentes partes de interesse das atas das sessões parlamentares.

A interação das informações extraídas pelas diferentes funcionalidades da 
ferramenta desenvolvida permite muitas outras opções de visualização dos da-
dos. Como todos os dados também estão disponíveis para filtros de intervalo de 
tempo e para partes de atas de interesse do usuário final, a ferramenta pode ser 
utilizada de forma personalizada.

Observa-se que informações externas também podem ser utilizadas em 
combinação com as informações produzidas pela ferramenta. Uma forma de vi-
sualização poderia ser, por exemplo, um gráfico comparativo entre o crescimen-
to do PIB com a evolução temporal da discussão sobre o tema “Economia” que 
tenha ocorrido no parlamento, ou ainda entre a taxa de desemprego e o valor 
do salário mínimo com a evolução temporal do tema “Trabalho e Emprego”.

Essas diferentes formas de visualizar dados ainda estão em desenvolvimen-
to na nossa ferramenta. Após o desenvolvimento, ainda serão necessários testes 
de usabilidade com os usuários finais.

Discussões e trabalhos futuros 

Neste artigo foi proposta uma ferramenta com uma interface gráfica inte-
rativa que simplifica a informação produzida pela Assembleia da República no 
intervalo de tempo definido pelo usuário e apresenta os seguintes resultados:

1 Estatísticas sobre a participação de um parlamentar ou partido em deter-
minado assunto de interesse, como citações diretas e indiretas do assunto;

2 Os temas mais ou menos relevantes discutidos pelos deputados e parti-
dos no período definido;

discussão	de	interesse.	Uma	ilustração	do	texto	original	e	seu	resumo	gerado	está	na	Figura	6.	

	Figura	6	–	Exemplo	de	resumo:	à	esquerda	está	a	parte	de	uma	ata	que	foi	resumida	na	figura	à	direita.	Fonte:	autoria	própria.	
Alternativas para Visualização As	 funcionalidades	 apresentadas	 anteriormente	 produzem	 saídas	 como	 resumos	 de	documentos,	 número	 de	 citações	 diretas	 ou	 indiretas	 de	 um	 determinado	 assunto	 de	interesse	e	seus	respectivos	oradores,	e	os	tópicos	e	temas	abordados	nas	diferentes	partes	de	interesse	das	atas	das	sessões	parlamentares.	A	 interação	 das	 informações	 extraídas	 pelas	 diferentes	 funcionalidades	 da	 ferramenta	desenvolvida	permite	muitas	outras	opções	de	visualização	dos	dados.	Como	todos	os	dados	também	 estão	 disponíveis	 para	 filtros	 de	 intervalo	 de	 tempo	 e	 para	 partes	 de	 atas	 de	interesse	do	usuário	final,	a	ferramenta	pode	ser	utilizada	de	forma	personalizada.	Observa-se	que	informações	externas	também	podem	ser	utilizadas	em	combinação	com	as	informações	 produzidas	 pela	 ferramenta.	 Uma	 forma	 de	 visualização	 poderia	 ser,	 por	exemplo,	um	gráfico	comparativo	entre	o	crescimento	do	PIB	com	a	evolução	temporal	da	discussão	sobre	o	tema	!Economia”	que	tenha	ocorrido	no	parlamento,	ou	ainda	entre	a	taxa	de	desemprego	e	o	valor	do	salário	mínimo	com	a	evolução	temporal	do	tema	!Trabalho	e	Emprego”.	Essas	 diferentes	 formas	 de	 visualizar	 dados	 ainda	 estão	 em	 desenvolvimento	 na	 nossa	ferramenta.	Após	o	desenvolvimento,	ainda	serão	necessários	testes	de	usabilidade	com	os	usuários	finais.	
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3 Os temas mais ou menos frequentes que correspondem aos tópicos ex-
traídos das discussões;

4 Resumos de fala;
5 Estatísticas sobre discursos de deputado ou partido significativamente 

associados aos temas definidos.
Assim, a ferramenta proposta colabora diretamente com o eixo da infor-

mação, que é o primeiro eixo da democracia digital. Foram coletados e estru-
turados dados públicos, os quais foram processados, extraindo conhecimento 
que de outra forma seria impossível de obter devido à enorme quantidade de 
texto. Ao sintetizar, resumir, modelar e classificar esses dados disponíveis com 
técnicas de aprendizagem de máquina, mostrou-se que é possível fornecer for-
mas de visualizar informações já públicas – mas não processadas – mais fáceis de 
entender pelos cidadãos e pela sociedade em geral. Além disso, a interação entre 
as diversas funcionalidades da ferramenta pode oferecer diversas opções de visu-
alização. Diferentes possibilidades de visualização ainda estão sendo discutidas 
pelos autores com diferentes públicos de interesse.

Acreditamos que a informação produzida pela ferramenta permite aos ci-
dadãos identificar o comportamento político dos deputados e partidos, avalian-
do a adesão às suas ideologias políticas, a coerência entre discurso e prática dos 
partidos e deputados. Como resultado, as pessoas podem incentivar uma maior 
atenção dos atores políticos às questões que a sociedade considera mais impor-
tantes.

A ferramenta proposta ainda está em desenvolvimento. Para avaliar sua 
viabilidade e o valor de seus resultados, foi realizada uma série de experiências 
em uma quantidade modesta de atas. Os algoritmos envolvidos nessas experiên-
cias precisam ser integrados à ferramenta para serem disponibilizados ao público 
e validados pelos usuários-alvo.

Um importante ponto de atenção é a complexidade dos algoritmos de 
aprendizado de máquina utilizados na ferramenta. A maioria das funcionalida-
des são muito difíceis de executar em tempo real devido ao seu custo computa-
cional, introduzindo limitações de interação ou exigindo hardwares poderosos.  
Pretende-se investigar ainda mais o aspecto de engenharia de aprendizado de 
máquina da ferramenta, com o objetivo de torná-la robusta e acessível a todos.

Mais investigações e experiências com essas técnicas e dados são neces-
sários. A validação com usuários humanos, por exemplo, é essencial para que 
qualquer ferramenta de Inteligência Artificial seja disponibilizada publicamen-
te (Sichman, 2021). Pesquisas na área de interação humano-computador estão 
sendo realizadas (Jaimes; Sebe, 2007), relatando resultados robustos em aplica-
ções muito complexas. Nesse sentido, Cascella et al. (2023) avaliou o potencial 
e a limitação do GhatGPT em quatro cenários relacionadas à assistência médica: 
(1) suporte à prática clínica, (2) produção científica, (3) mau uso em medicina 
e pesquisa, e (4) na argumentação sobre tópicos em saúde pública. Os autores 
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apontam que ferramentas como o ChatGPT podem, de fato, acelerar a produ-
ção científica, pois são capazes de dar suporte a vários aspectos de uma pesquisa; 
como a sumarização de grandes volumes de textos médicos, prontuários e arti-
gos científicos. Por outro lado, quando solicitado a escrever um artigo sobre um 
conjunto de dados falsos fornecido pelos autores, o ChatGPT criou um texto 
plausível e bem estruturado. Os autores realizaram diversos experimentos, cujos 
resultados ressaltam a importância da comunidade científica ter presente a capa-
cidade do ChatGPT (e ferramentas similares) de gerar e disseminar informações 
falsas. 

 Os dados com os quais a ferramenta proposta lida são complexos e ex-
tensos. Temos uma preocupação real e concreta em apresentar os dados origi-
nais de forma precisa e compreensível, pois a falta de precisão nas informações 
apresentadas ou de interpretabilidade nos procedimentos podem ter efeitos 
contraproducentes, confundindo os usuários em um cenário de sobrecarga de 
informações.

Também devemos atentar para um aspecto importante da ferramenta 
proposta. Nosso objetivo neste artigo – aumentar a transparência dos proces-
sos democráticos – assume que uma ferramenta é em si abrangente, trazendo 
transparência e compreensibilidade às técnicas de Inteligência Artificial aplicadas 
(Adadi; Berrada, 2018). No entanto, a ferramenta continua sendo um conjunto 
de muitos módulos que as pessoas comuns não conseguem entender facilmente. 
Algumas direções para trabalhos futuros envolvem investigar e conduzir pesqui-
sas sobre Inteligência Artificial explicável (Arrieta et al., 2020; Adadi; Berrada, 
2018) e seu uso em aplicações envolvendo processos democráticos.

Também é importante ressaltar que, para uma verdadeira democratização 
das informações disponibilizadas pela ferramenta, a interface deve permitir am-
pla acessibilidade para pessoas com determinadas limitações, como, por exem-
plo, deficientes visuais. Isso pode ser um tema de atenção no futuro.

Por fim, essa ferramenta pode servir de base para outras ferramentas que 
possam desenvolver os outros dois eixos da democracia digital: discussão e deci-
são. Com a ferramenta, mostrou-se o potencial do uso de técnicas de Inteligên-
cia Artificial, aprendizagem de máquina e processamento de linguagem natural 
para melhorar a qualidade da informação à qual a sociedade tem acesso, o que, 
a longo prazo, pode aumentar a confiança na democracia.
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Notas

1 Disponível em: <https://chatgpt.com/>.

2 Disponível em <https://parlamento.pai.pt/>.
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resumo – Um dos princípios da democracia digital é informar ativamente os cidadãos e 
mobilizá-los para participarem no debate político. Este artigo apresenta uma ferramenta 
de processamento de documentos políticos públicos para tornar as informações mais 
acessíveis aos cidadãos e grupos profissionais específicos. Em particular, investigamos 
e desenvolvemos técnicas de Inteligência Artificial para mineração de textos do Diário 

da Assembleia da República de Portugal para particionar, analisar, extrair e sintetizar a 
informação das atas das sessões parlamentares. Desenvolvemos ainda dashboards que 
mostram as informações extraídas de forma simples e visual, como resumos de falas e 
tópicos discutidos. O nosso objetivo principal é, mais do que caracterizar o comporta-
mento político, aumentar a transparência e a responsabilidade dos eleitores e das auto-
ridades eleitas.

palavras-chave: Democracia digital, Processamento de linguagem natural, Inteligência 
Artificial, Informação legislativa.

abstract – One of the principles of digital democracy is to actively inform citizens and 
mobilize them to participate in the political debate. This paper introduces a tool that 
processes public political documents to make information accessible to citizens and spe-
cific professional groups. In particular, we investigate and develop artificial intelligence 
techniques for text mining from the Portuguese Diário da Assembleia da República to 
partition, analyze, extract and synthesize information contained in the minutes of par-
liamentary sessions. We also developed dashboards to show the extracted information in 
a simple and visual way, such as summaries of speeches and topics discussed. Our main 
objective is to increase transparency and accountability between elected officials and 
voters, rather than characterizing political behavior.

keywords: Digital democracy, Natural language processing, Artificial Intelligence, Le-
gislative information.
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